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O presente trabalho trata de parceria entre o Município de Novo Hamburgo e a Universidade
Feevale, representada juridicamente pela Associação Pró-Ensino Superior em Novo Hamburgo
– ASPEUR, por meio de contratualização entre as partes para prestação de serviços onde foi
implementado o Projeto de Combate e Prevenção a Dengue (PCPD) da Universidade, no município
de Novo Hamburgo/RS. O objetivo foi incentivar parcerias dessa finalidade, visto que desde que
houve contratualização com esta instituição de ensino, os trabalhos realizados foram contínuos,
de qualidade, com equipamentos de ponta e os resultados extremante rápidos, por meio do
monitoramento, a identificação de focos do mosquito Aedes aegypti, e o combate a este com a
eliminação e/ou tratamento de criadouros, realizando visitas aos imóveis do município. O PCPD
é formado por uma equipe de coordenadores Biólogos e equipes de campo com supervisores
responsáveis pela execução das atividades preconizadas no Programa Nacional de Combate
a Dengue (PNCD) e Programa Estadual de Vigilância e Controle do Aedes (PEVCA), cuja
metodologia consiste em: Levantamento de Índice e Tratamento (LI+T) que é a visitação em 100%
dos imóveis visando a eliminação e tratamento de depósitos com água acumulada; Levantamento
de Índice Rápido (LIRA): realizado quatro vezes ao ano, baseada na vistoria de uma amostra
de imóveis com a finalidade de determinar o índice de infestação predial; Tratamento Químico
com Larvicida (Piriproxifen – fornecido pelo Município) que é realizado nos locais com presença
de focos de larvas de mosquitos, nos locais onde não é possível realizar o tratamento mecânico
(retirada manual da água reservada); visita aos Pontos Estratégicos (PE’s): locais onde há grande
probabilidade de existirem depósitos com água como borracharias, floriculturas, cemitérios, entre
outros; e Pesquisa Vetorial Especial (PVE) na existência de casos suspeitos ou confirmados
de doenças transmitidas pelo Aedes aegypti, que consiste em visitas em todos os imóveis em
um raio de 200 metros do imóvel do paciente com suspeita e/ou confirmado de Dengue, Zika
ou Chikungunya. Essas medidas previnem as doenças veiculadas pelo Aedes aegypti, vetor da
Dengue, Zika e Chikungunya. A execução dessas atividades foi realizada pelas equipes de campo
do PCPD e as medidas de prevenção e controle contam com a contrapartida do Município,
onde a ASPEUR/PCPD repassa as denúncias para os Agentes de Combate às Endemias da
Vigilância Ambiental em Saúde do Município de Novo Hamburgo darem o devido atendimento
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às demandas. Além disso, são realizadas palestras de educação ambiental, de sensibilização à
população e campanhas de prevenção e combate ao mosquito Aedes aegypti. Desde o primeiro
contrato realizado, em 2012, anteriormente na modalidade de convênio, ambas as partes vêm
cumprindo com seus compromissos, atendendo aos requisitos legais, prezando pela saúde pública
e mantendo as informações concisas e coerentes entre os profissionais de saúde do Município
e demais órgãos dos entes federados. Constata-se que devido à intervenção direta de todas as
equipes, a forma ágil e a presteza nas informações possibilitaram fazer o controle das doenças
transmitidas pelo Aedes aegypti de forma mais rápida, contando com a tecnologia disponível pela
Universidade Feevale, instituição a qual o PCPD está vinculado. Importante ressaltar que parcerias
dessa natureza contribuíram para a redução dos registros de surtos de Dengue e Zika no Município
desde o ano de 2016. Atualmente está vigente no Município o Termo de Colaboração com a
ASPEUR/PCPD, cujas atividades são contínuas, sendo esta parceria considerada um importante
avanço em termos de gestão em saúde pública para o Município de Novo Hamburgo.
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